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Ulysses planeja um pacto 
para evitar divisão do PMDB 

0 PAÍS • 

Partidos se mobilizam' 

SÃO PAULO — 0 Deputado Ulys­
ses Guimarães ficará em São Paulo, 
durante toda a Semana Santa, para 
dedicar-se a duas tarefas: procurar, 
com o auxílio de juristas, uma solu­
ção para o problema dos parlamenta­
res que faltam às sessões da Consti­
tuinte e trabalhar a ideia de um pac­
to capaz de estancar a dissidência no 
PMDB. Ele também estará com o Go­
vernador Orestes Quércia, com 
quem pretende debater os dois as­
suntos. 

Depois de mais um exame de roti­
na, no Instituto do Coração (Incor) 
— onde, muito bem-humorado, se 
comparou a Matusalém —, Ulysses 
voltou a criticar as tentativas de 
adiamento das eleições municipais. 
Para ele, não serve o argumento de 
que três pleitos consecutivos — o de 
novembro deste ano, o presidencial 
de 1989 e o de Governadores em 1990 
— causariam problemas ao País. 

— Não tem cabimento pensar que 
eleição causa perturbação da ordem, 
altos custos e que o País não su­
portaria tudo isso. A prática de elei­
ções aprimora o aparelho democráti­
co — afirmou Ulysses. 

Ele explicou que é contrário a 
qualquer tipo de prorrogação de 
mandato por um único motivo: quem 
outorga mandatos é o povo. 

— Usurpar essa atribuição do povo 
seria manifestar um resquício de di­
tadura, que é quando não há um de­
tentor de mandato, mas um prepos-
to. 

Ulysses prometeu liderar uma am­
pla mobilização contra o adiamento 
das eleições, a partir da própria clas­
se política. E disse que conversa­
ria sobre o assunto até mesmo com 
outros Presidentes da República. 

Tranquilo e bem disposto, princi­
palmente depois de constatar que 
não fora o único político no Incor — 
estavam lá, além de Ulysses, o Sena­
dor Humberto Lucena (PMDB-PA), o 
Ministro Aluísio Alves, da Adminis­
tração, e a irmã do Presidente José 
Sarney, Conceição de Maria Ferreira 
de Araújo Costa Vale, acompanhada 
da mãe, Dona Kiola — o Deputado 
disse estar empenhado em fazer 40 
sessões da Constituinte (com duas 
ordinárias às quartas, quintas e sex-
tas-feiras) em cerca de um mês, a 
fim de vencer em curto prazo o pri­
meiro turno dos trabalhos. 

Argumentando que só a nova 
Constituição poderá fixar o mandato 
do atual Presidente, Ulysses rebateu 
a tese defendida pelo Ministro Paulo 
Brossard, de seis anos para Sarney. 

— Essa questão deve ser submeti­
da à nova Constituição e não à atual, 
que é autoritária. 

O Deputado foi moderado ao co­
mentar a posição do Consultor Geral 
da República, Saulo Ramos, que ro­
tulou de inconstitucional a Comissão 
Parlamentar de Inquérito que apura 
irregularidades na Secretaria de Pla­
nejamento (Seplan). Ulysses revelou 
que, em conversa com o Presidente 
da Comissão, José Ignácio Ferreira 
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Após exames no Incor, Ulysses disse que quer evitar dissidências no PMDB 

(PMDB-ES), foi informado de que to­
dos os requisitos legais da CPI foram 
devidamente atendidos. 

O Deputado manifestou-se contrá­
rio à formação do bloco de apoio a 
Sarney, que está sendo articulado 
pelo Líder do Governo na Câmara, 
Deputado Carlos SanfAnna (PMDB-
BA). 

— Tenho me manifestado contra 
blocos que não têm convenções, dire-

Medidas contra faltosos saem no início da semana 
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, SP -

O Presidente da Constituinte, Ulys­
ses Guimarães, deve anunciar no co­
meço da próxima semana medidas 
para punir os parlamentares falto­
sos, que estão dificultando o anda­
mento normal da Constituinte e re­
tardando a promulgação da nova 
Carta. 

A informação é do Coordenador da 
bancada do PMDB paulista na Cons­
tituinte, Deputado Roberto Rollem-
berg, que defende a suspensão do 
mandato dos Constituintes que falta­
rem três sessões consecutivas ou 
cinco intercaladas no mês. 

— Já sugeri isso ao Presidente da 
Constituinte, que parece ter acatado 
a sugestão e deve anunciar medidas 
nesse sentido, na segundâ-feira. A 
Constituinte não pode cassar os 
mandatos, mas pode, através de um 
projeto de resolução, suspender o 
mandato dos ausentes e convocar os 
suplentes — disse Rollembeg, lem­

brando que em qualquer atividade 
os faltosos são punidos e substituí­
dos. 

Na Constituinte, segundo ele, exis­
tem pelo menos 90 parlamentares 
que faltam com frequência às ses­
sões, dificultando o andamento dos 
trabalhos. 

Sobre a divisão no PMDB, o Depu­
tado disse que "a aprovação do siste­
ma de governo e do mandato de cin­
co anos para os futuros Presidentes 
da República não passou de um pre­
texto para encobrir os verdadeiros 
motivos que levam os políticos a dei­
xarem o partido". 

— Essas pessoas estão saindo do 
PMDB porque não encontram espaço 
para disputar cargos eletivos. São 
grupos minoritários e por isso têm 
que buscar espaço em outras agre­
miações. O fim da sublegenda provo­
cou isso. Quem não se acomoda den­
tro do. partido tem que deixá-lo. 

— É uma pena — acrescentou — 

mas faz parte do jogo democrático. O 
PMDB vai sentir, porque são nomes 
fortes, de expressão no contexto na­
cional, como Fernando Henrique 
Cardoso e João Cunha, de São Paulo, 
e Pimenta da Veiga, de Minas Ge­
rais. 

Rollemberg não aceita o adiamen­
to das eleições municipais e não 
acredita que essa tese consiga o 
apoio da maioria dos Constituintes. 

— Isso é um absurdo. Lutamos pa­
ra conseguir reduzir o mandato do 
Presidente José Sarney; por que iría­
mos prorrogar o dos Prefeitos. O ar­
gumento de que a coincidência com 
a eleição para Presidente representa 
economia para o Pais é uma tese fu­
rada. Eleição não tem preço, faz par­
te da democracia, e o Estado é o res­
ponsável. Além disso, a maior 
despesa não está no sistema de elei­
ção, mas nas campanhas eleitorais, e 
isso depende dos candidatos — afir­
mou Roberto Rollemberg. 

tórios, lideranças e organismos que 
formulem políticas. Esse não é o ca­
minho mais aconselhável. Além do 
mais, isso enfraquece os partidos po­
líticos e, consequentemente, a pró­
pria democracia. 

No final, Ulysses afirmou que tam­
bém é contra o fim da Unidade de 
Referência de Preços (URP), que, na 
sua opinião, seria uma injustiça para 
com a classe trabalhadora. 

Parlamentar teme 
clima de desconfiança 

ARACAJU — O Deputado João 
Machado Rollemberg (PFL-SE) acu­
sou ontem de demagogo o Presidente 
da Constituinte, Deputado Ulysses 
Guimarães, por não relatar com exa-
tidão o que ocorre nos bastidores da 
casa. 

Sem dizer a quantas sessões com­
pareceu até agora, Rolemberg acu­
sou Ulysses de querer passar a ima­
gem de ser um grande trabalhador. 

— Se o Presidente da Casa conti­
nuar com essa choradeira, acabará 
prejudicando a própria Constituinte. 
Vai gerar um tal clima de descon­
fiança entre os parlamentares, que 
dificultará todos os acordos — afir­
mou. 

Rollemberg só vê uma justificativa 
para o comportamento de Ulysses: 
a frustração pela derrota do parla­
mentarismo, pelo qual ele pretendia 
chegar a Primeiro-Ministro. 

nas Capitais para as 
eleições de novembro 

Apesar da controvérsia sobre o 
adiamento das eleições municipais 
previstas para novembro, o que po­
deria acarretar a prorrogação dos 
mandatos de Prefeitos e Vereadores, 
os partidos já se mobilizam, em algu­
mas capitais, para a indicação de 
candidatos. 

Em Belo Horizonte, o PMDB e o 
PFL fizeram convenções para reno­
vação dos Diretórios e preparam pa­
ra junho, ainda sem datas marcadas, 
as que indicarão os candidatos a Pre­
feitos e Vereadores. Os partidos de 
menor porte, como o PDT, PTB e PT 
ainda estão renovando os membros 
dos Diretórios, mas deverão fazer 
convenções para indicar os candida­
tos até junho. Os três partidos pre­
tendem concluir as convenções para 
renovação dos diretórios até maio e 
em junho escolherão os candidatos. 

Em Recife, a movimentação dos 
partidos envolve a formação de duas 
frentes, para disputar a eleição pela 
Prefeitura: uma de centro-esquerda, 
liderada pelo PMDB — com apoio do 
PT, PMB, PCB, PC do B e PSB - e 
outra de centro-direita, encabeçada 
pelo PFL e integrada pelo PTB, PDC, 
PL e PDS. Dependendo do desempe­
nho da provável candidatura do De­
putado estadual João Coelho, os pe-
felistas poderão contar ainda com o 
apoio do PDT. O candidato do PFL 
deve ser o Constituinte Joaquim 
Francisco, mais votado nas últimas 
eleições. O PMDB ainda está indefi­
nido, mas pode lançar o Deputado 
estadual Marcus Cunha ou o federal 

Fernando Lyra. O PDC articula o 
lançamento do Deputado estadual 
Manoel Ferreira, que tem grande pe­
netração junto aos evangélicos. 

Em Porto Alegre, as articulações 
para o lançamento de candidaturas, 
que incluem muitas coligações, estão 
mobilizando todos os partidos, espe­
cialmente na capital. O PDT fará em 
abril um seminário para discutir a 
questão da aliança com outras agre­
miações, questão traumática desde 
que o partido se aliou, em 1986, ao 
PDS para concorrer ao Governo do 
Estado. O PT é o único que já mar­
cou a data das convenções para esco­
lha de candidatos: nos dias 7 e 8 de 
maio quando, provavelmente, será 
vitoriosa a proposta de uma frente 
popular com outros partidos de es­
querda para concorrer nas princi­
pais cidades. A Aliança entre o PFL 
e o PDS também vem sendo bastante 
discutida entre as cúpulas dos dois 
partidos. Ainda envolvido nas dispu­
tas entre os grupos que querem rom­
per imediatamente com o Governo 
federal, o PMDB está unido na luta 
contra a prorrogação dos mandatos. 

Em Fortaleza, poderá ser formada 
uma "frente progressista", integrada 
pelo PDT, PCB, PC do B, PSB e PT 
para lançar um candidato a Prefeito 
e enfrentar a "máquina" do PMDB e 
a tradição do PFL e PDS. Outros par­
tidos considerados pequenos, como 
PL e PDC, deverão lançar candidatos 
próprios porque não têm espaço na 
"frente". 

SAO PAULO — A Constituinte po­
derá acabar "atropelada" pelo pro­
cesso de eleições municipais caso a 
nova Carta não esteja concluída até 
fins de maio, advertiu ontem o Depu­
tado federal Guilherme Afif Domin­
gos (PL-SP). Ele acredita que se esse 
prazo for ultrapassado, o pleito mu­
nicipal terá que ser regido pelas re­
gras atuais por falta de legislação 
ordinária regulamentando as dispo­
sições da nova Constituição. 

O Deputado, que defende a realiza­
ção das eleições municipais este ano 
junto com a de Presidente da Repú­
blica, acha difícil, porém, acelarar o 
ritmo dos trabalhos. Evitando criti­
car os colegas que raramente compa­
recem às sessões, Afif atribuiu o es­
vaziamento dos últimos dias a três 
fatores: o desgaste provocado pela 
tensão na votação do sistema de go­
verno, as convenções municipais do 
PMDB no fim de semana passado e 
os feriados de Páscoa. 

O Deputado admite, contudo, que o 

próprio Governo federal possa empe 
nhar-se na protelação dos trabalhos 
da Constituinte. Isto, segundo ele, 
caso se sinta inseguro quanto ao 
apoio para a votação das disposições 
transitórias, que fixará a duração do 
mandato do Presidente José Sarney. 
Nesse caso, o jogo da protelação, 
aquecido com a precipitação das 
campanhas municipais, ajudaria o 
Governo, na medida em que oatraso 
na conclusão da nova Carta poderia 
acabar garantindo o mandato de cin­
co anos. 

Os próprios Governadores, segun­
do Afif, estão interessados no adia­
mento das eleições municipais, pois 
"assim não correriam o risco de per­
der o atual domínio que têm sobre as 
prefeituras". 

— Uma eleição agora, desequili­
braria o quadro, devido ao grau de 
desgaste da maioria dos eleitos pelo 
estelionato eleitoral do Plano Cruza­
do — disse Afif. 
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Afif: pleito não depende da Constituinte 
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